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ESPIRITAS E ESPIR'ITEIROS
«Todos os esperimentadores
serias sabem 'que existem du
as especies de espiritismo:
um, praticado a torto e a di
reito, sem methodo, sem ele
vação de pensamento, attráe
para nós os basbaques do
espaço, os espiritos. levianos
e zombeteiros, que são nurne-'
rosas na atmosphera ter
rêstre: o outro, de mais cir
cumspeção , praticado com se
riedade, com sentimento res

peitoso, poe-nos em relação
com os espíritos adeantados,
desejosos de soccorrer e escla
recer aquelles que os chamam
com fervor de coração.
{Leon Denis-O Problema do

Ser e do Destinos}
-a-

O homem que tudo amolda aos

seus interesses materiaes, que tudo
associá ao seu Eu egoista, não po
dia deixar de tambern assim pro
ceder referentemente ao néo-es

piritualismo.
No plano material duas corren

tes de sentimentos continuadamen
te se chocam-uma que procura

elevar o ser humano e outra que
o arrasta para traz, que o faz ro

lar no declive dos vicios e dos

crimes até o lodo.
Cada uma dessas correntes en

cara'os problemas sociaes por pri s
mas diversos, d'ahi a originar-se
um antagonismo, patente no modo
de se examinar todos os assumptos
que dizem de perto com" o destino
do homem.
A humanidade assim dividida.ten-

de: uma fracção para omal, e pra
tica todos os seus actos revestin
do-os de quasi nenhuma seriedade,
colorindo-os com tons' _ denuncia
dores de um espirito de deboche,
e tudo resolvendo entre risos ga
lhofeiros e gargalhadas escandalo

sas; a outra fracção 'voltada intei
ramente para o bem, faz de seus

minimos actos o reflexo de seus

pensamentos, e pela. elevação dos

mesmos se torna digna de uma as

sistencia espiritual elevada.
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o EspiriHsin'o,' que 'se propaga
'Cada vez mais: pelas massas, veio
a constituir para os atrazados, es

piritualmente faltando, :um elernen- .

to precioso para satisfação de seus ,-,

appetites grosseiros-e d' ahi o ap
parecimento I de núcleos, ql}e se di
zendo: de espíritas, não, passam de

ajuntamentos, hetereogeneos.. onde
a doutrina é: «praticada á torto e .a

direito sem elevação de pensamen- .

to» na expressao- feliz do extraor
dinario escriptor .espiritualista->
Leon Dinie.; _

Chamaremos a esses .expcrimen
tadores não: 'de espiritás.;,'p,orque
muito longe; muito.alastadosse-en
contam dos ensinos, do néo-s-espi
ritualismo, mas, ::de espiriteiras,
porque quaes os .togareiros. assim
denominados, qu�: funccionam a

alcool, são perigosos, para os in
cautos que desconhecendo as .sur

prezas das suas explosões podem
ser victimados inconscientemente.
o mal que os espiriteiras fazem

a. si próprios é terrivel. Obce-·
cados pelo seus erros, não podem
calcular a extensão dos mesmos:

.

e asssim cavam diariamente a seus

pés negros abysmos . -onde ' rum
dia se lançarão de mutuo proprio ,

entre contorções dolorosas.

A doutrina soffre também mui-
to com esses macabros charlata
nismos, e maculando as conscien
cias dos simples, os espiriteiras vão
semeando com, arrojo a perve-

'\

A .'LUZ
... �

sidade, o fanatismo e ) centenas 'de
outras culturas más, que envene

nam as almas e as arrastam, aos

erros grosseiros e muitas vezes ao

crime. "

Ceifar, Ceifar o.que fôr rnáo.: o
que na Seara do Senhor vier preju
dicar as-loiras espigas de. trigo ama

durecidas sob os raios de ouro do

Sol.que symbolisam as almas cren
tese possuidoras de fé inabalável,
é um dever de todo adepto que tri
lha a 'estrada da vida, olhando
Jesus, !e tendo em mente .os seus

ensinos de amôr. i

Eis: a razão porque- Ievantamos
,.

aqui nossa: vóz, 'POrque traçamos
estas Unhas, sem odiosidades, mas
firmes, contra os espiriteiras, ver

,

dadeira praga, que .arnesquinha. a
doutrina e a nivela com a magra. -

.�
.

africana.
E' preciso, uma reacção dentro

das normas da caridade, que os es

piritas se convençam que os peiores
inimigos do Espiritismo, são os pro
prios que-se dizem espiritas e não

os que francamente rezam PQr car-
f

! tilha diversa' da nO$sa ..

Ha gente que applaude o baixo

espiritismo 1e, diz .ser uma neces

, sidade, porque vae convencendo
u os individuas, ignorantes que, Ire

quentarn ' suas! sessões., :.

Boa Iogica !
Assim também se

-

tornaria preci
so cultivar os erros, ) corporisar os

crimes, para mostrar as suas. con

seq�enclas más !
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Não:pensamos desta forma; ao

contrario achamos que o mal, deve
serg::ombatido, em todas as suas moo, •

dalidades, e a extripação, 'por mais' "'

dolorosa que; seja, de urna falta gra-
ve deve ser tentada, PQf' amor. I aos .

principias .bons, ea regeneração in,
dividual...
O Espiritismo seria tem por de

ver, dentro de suas normas de to
lerancia . e caridade, mostrar aos ' -,

transviados dos seus .verdadeiros .,

ensinos, que jesus deseja a perfei
ção humana; para- a evolução do

planeta e progresso espiritual dos,
que estão em provações.
Como se conseguir isto?
Simplesmente doutrinando. Pra

ticando pelos exemplos" de modo ,)

que os espiriteiras, se .tornem.

amigos-do Espiritismo e nâo . ini

migos como se mostram líH�s:te mo
mento.

,

"A i LUZ"� "i

Com a elevação do preço do papel,
que empregavamos na confecção de
nossa revista, tivernosde lançar mão,
do que ora passa a ser impresso. I
Sendo «A Luz» de distribuição gra

tuita, apenas auxiliada- »com alguns
donativos que varios confrades en
viam, se torna necessario para a sua

manutenção toda economia.ipois a
unica fonte de renda está inteira
'mente em -taes donativos, que por
emquanto não tem chegado para "a
sua, publicação, se tornando preciso
que a federação ajude com, regular
quantia.
Prevendo novo augmento no pre

ço do papel já adquirjrnos o stock

necessario para a impressão no .anno
de 1920.
Pedimos a todos os amigos e con

frades para que angariem meio.s e nos

enviem para o pagamento da despe
za do papel que .cornpramos e o aug
mento de nessa typographía, que re
sente da falta de varios typos -neces
sarios .a trabalhos, de gabinete" que
darão renda. para a franca rnanuten
çãoçde nossa', revista.

PrincipiQs. Espirita!
IV'

Lendo o «Reformador» de 1· de
janeiro p. passado-encontramos os se.

guintes trechos-em .uma cornmunica
ção recebida' e .assignada por Paulo:
«não penseis.que pelo >. simples fado
de assistirdes reuniões espiritas, sejaes
salvos».
«forçoso é: que saibaes que o . em

blema e a divisa do espirita, portan
to, dos discipulos de.jesus, devem ser

estes: perdão para as offensas, humil
dade" e tolerancia, carid-ade para com

todos, certo que, fóra desta ultima -a

salvação não existe».
.

<

Paulo, espirito 'transcendentalmen
te illurninado disse grandes verdades,
oupor outra, repetio o que' outros
espiritos de luz, tem dito em varias
occasiões.:
O terreno ainda está mal.prepara

do, para receber essas sementeiras, e a

prova é que se vem ouvindo de ha
muito todas essas cousas .e as .cultu
ras não surjern, nem tão pouco rios
tem constado que se tenha obtido vi
veiros de plantas oriundas de taes se
áras de carinho e amôr ,
A rnateria, o interesse vil e . indivi

dual fazem que cada um . olhe para
si somente, sem importar-se com seu

. semelhante=Jogo não exercendo a

caridade-ao contrario maldizendo' o'
proximo para prejudicaI-o.
Humildade! Todos,' somos altivos,

dotados de uma susceptibilidade em
alto' gráo, e nos revoltamos a menor

contrariedade.
�-.
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Tolerancia!-Cada vez nos torna
mos mais intolerantes, os proprios or

gãos espiritas sapecam continuda
mente o romanismo, esbelecern pole
micas e publicam tiradas intragaveis
e improprias para adeptos de Kardec.
Perdão das offensas!-Odiosidade

é que ha a granél, e os proprios es

piritas guardam serios resentimentos
uns dos outros e nada perdoam aos

seus irmãos-é uma lastima!
Assim veio muito a proposito a

bellissima cornmunicação de Paulo, e
para que todos os nossos leitores a

conheçam transcrevemos aqui, dado
venia, dos nossos caros coIlegas do
«Reformador» .

«Comrnunicação recebida pelo co

ronel Albino Teixeira, rriedium da
federação Espirita Brasileira, na ses

são do Natal de Jesus, de 1919».
«Meus bem amados, paz em Deus

Pae.
Antes de ser encerrada a presente

comrnemoração, preciso incutir em

vossos corações esta verdade: não'
penseis que pelo simples facto de as

sistirdes reuniões espíritas, sejaes sal
vos.

Convencei-vos de que sois calcetas
do peccado e muito embaixo ainda
vos achaes da escada entrevista em

sonho por Jacob, e que, se' desejaes
subir mais alguns degráos para gal
gai-os todos, necessario se faz que
procureis traduzir em actos os ensinos
de amôr e perdão de que Jesus foi a

personificação.
Ministro da palavra, tive sempre

por escopo a franqueza e quero abrir
os olhos dos incautos para que não
se illudam.
Desculpai-me se por ventura estas

palavras vos desagradam, mas forço
so é que saibaes que o emblema e a di
visa do espirita, portanto dos discipu
los de Jesus, devem ser estes: perdão
para as offensas, humildade e toleran
cia, caridade para com Iodos, certo de

que fóra desta ultm i a sal vação não
existe.

Paz. Que o Mest:e Divino illumine
os vossos lares».

«Pavio».

A LUZ

o que poderemos dizer mais do
que está ahi acima de um modo edi
ficante esclarecido?
Nada. A pequena cornmunica ção de

Paulo falia ao coração-e mostra, co-\ . .

mo commentamos na prrmerra parte
desta chronica, que a humanidade
ainda está muitissimo distante da per
feição absoluta.
Trabalhemos pois, tral,1sformando a

sociedade presente, em uma outra
melhor, que no futuro synthetise as

grandes verdades néo-espiritu a
listas.

x. X.

�-------=>o�o<=--------

"Reformador"

A 1°. de janeiro commemorou o

seu 38° anno de existencia o nosso

abnegado collega de imprensa espiri
ta o «Reformador» orgam da fede-'
ração Espirita Brasileira.
O «Reformador» que é incon testa

velmente o pioneiro do jornalismo
néo-espiritualista, tem um passado
glorioso que a par do seu presente
magnifico dá a doutrina um con

juncto de seriedade e grande eleva-
ção espiritual. .

Orientado com carinho, suas pagi
nas reflectem o sentimentalismo de
seus dirigentes, e tão alio eIle é,
que, parece, palpitar em cada um

dos caracteres impresos.
firme no Amôr de [esus, o "Re

formador" diffunde a Caridade, a

Tolerancia e a Humildade, trindade
que se inscreve no coração de seus

directores e que a gente sente ser

sincera. e estar gravada pela fé.
. felicitando aos confrades direc
tores do "ReIormad'or" pelo facto.
que vimos referindo, desejamos
para o orgam da federação Espiri
ta Brasileira, um porvir de glorias, e

um semear de salutares verdades
em pról do evoluir humano.
Que jesus proteja o "Reforma-

dor"
.
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PROGRESSÃO
€SPIRITUAL

A philosophia espirita, a .doutrina
altamente consoladora e racional, tão
criticada por muitos, caminha a pas
sos gigantescos esclarecendo a huma

nidade, preparando-a para a verdadei

ra vida que é a de alem-tumulo, on
de a felicidade é encontrada em toda a

sua plenitude.
_

Graças a Nova Revelação, que de

dia para dia engrandece a humanida
de fortalecendo-a na crença e trans

miÍtindo a fé esclarecida em um Deos

Infinitamente Justo e Misericordioso"
, vae gradativamente comprehendendo
que os seus destinos são immortaes,
indo encontrar em outra vida, em

Diana superior, onde não existem as

�ontingencias\ da vida material, no

vos e grandiosos horizontes que vão

se descortinar aos seus olhos.
O temor das penas eternas, incom

pativel com a Justiça Divina, já qua
si não amedronta as almas timidas
e fracas, porque já raciocinam que
Oeos é um Toda de Bondade e Amôr,
não condemnando as suas creaturas
a um supplicio interminavel, infinito.
Os soffrimenfos que supportarnos

neste mundo e mesmo no outro,
são sempre relativos a gravidade da
falta cornmettida, taes soffrimentos
são, por consequenc'a, o resultado
dos nossos desvios da senda do
bem, por transgredirmos as leis im
mutaveis do Todo Poderoso, obra
unica do nosso livre arbitrio.

- Essas provas tão dolorosas e afflie
tivas, devem ser supportadas com

muita resignação e paciencia, para po
der ser obtido o resultado almejado.
As vidas suecessivas conduzem o

espirita pelo caminho do progresso,
despojando-o pouco a pouco 'das im
perfeições do mundo material, para
ir se elevando gradativamente a per
feição, conquistando melhor exísten
cia, quer em um, quer em outro mun
do.
No meio de taes provas, de tão

53

acerbos soffrimentos, a alma vaécom
prehendendo que é necessario se ap
proximar de seu Creador, esforçan
do-se pela sua evolução, o que é
efficaz, porque fazendo vibrar no es

paço infinito os seus pensamentos
voltados para o bem, espiritos bons,
adiantados, procuram auxiliai-a, de
sembaraçando-a de fluidos grosseiros,
ensinando as leis divinas que regem o

progresso universal.
Não devemos, portanto, repudiar

a dor e as provas que passamos
neste mundo, acceital-as com estoica
resignação é o que nos cumpre,para fa
zermos desapparecer todas as malda
des que tem se aninhado em nossas

consciencias e podermos gosar depois
a paz e tranquilidade indispensaveis
aos espiritos sequiosos de aperfeiçoa
mento.
Não havendo effeito sem causa, si ,

a dor nos artinge é porque a- merece

mos; são debitas contrahidos pela
nossa propria vontade e que pelos nos

sos bons esforços, precisamos fazei-os

desapparecer.
Confiemos em Deus Soberanamen

te Justo e Bom que jamais 'nos fal
tará a sua immensa misericordia,
amoldada nos solidas principios de
amor e caridade.
Aos phariseus disse [esus:« O meu

reino não é deste mando» a doutrina

que pregamos recommenda que nos

preparemos para a vida espiritual por
que _ a da terra é transitaria, não nos

pertence.
-

Os tempos chegaram, 'as verdades
divinas estão sendo bem alto procla
madas.

Saturno

EMPRESTIMO DE 1919
A Federação continúa a passar as

.....acções do emprestimo que lançou
em 1919, para a compra da typogra
phia da A LUZ.
O preço de cada acção é de 10$000,

havendo regular numero das mes

mas a disposição dequem desejar sub
screver para o referido emprestimo.
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(Para o meu amigo e irmão Pe
dro Bosco.)

Dia claro de SOI..I'
Que manhã sublime de luz! D'onde

se desprendeu toda essa belleza, cla
ra, ridente, que paira sobre todas as

coisas creadas, como si fôra um oscu

lo enviado do Alto para fundir n'u
ma doce e suave cristalisação de luz,
todo esse explendor que entôa um

hyrnno harmoniosamente celeste ?
Parece-me ouvir sO'ns desferidos de

instrumentos feitos de rithmos e notas
que vivem sempre n'uma vibrante
apotheose de arte divina, enchendo O'

Espaço de melodias dulcissimas!
Que concerto .adrniravel, poetico,

se eleva e paira no ar.

E' o céu uma gaze alvissima feita
de fios de luz esbranquiçada.
E' o sol a lampada sagrada dispen

dendo uma energia de luz que dá -vi
da e calor!

São as flores que se espreguiçam
docemente nas hastes delgadas en

viando um sorriso ao Creador.
São perfumes virgens, essencias pu

ras e subtis de rosas, de violetas,
de jasmins e de cravos que sobem
para embalsamar o ar !

São os passarinhos, almas peque-'
ninas e cantadeiras dos arvoredos
que trinam, ameigam o seu cantar
n'um conjundo admiravel de harmo
nia como si fora sons de flautas to
cadas por labios de anjos!
E' a propria alegria sã de toda a

natureza que espalha em toda a par
te a dulcificante calma benefica que
tonifica os nervos e' dá alento á
alma!
O proprio gado aspira toda a pu

reza dessa manhã, n'uns mugidos ale
.

gres, cheios de vida, pastando calma
mente a relva ainda fresca do orva

lho da noite.
Borboletas d' azas de ouro, azas

abertas buscando o mel no calix das
flores, outras de todos O'S matizes
volteando em torno d 'uma roseira
cheia de boutons nacarados, deixan-

,
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do cahlr sobre elles O' pó colorido de'
suas azas tenues corno si fossem feitas
de fios de luz!

Engolfá-te pensamento em toda es
sa pagina admiravelmente maravi
lhesal
Vê o retrato, a imagem do Creador

gravada em toda essa sublime apo
theose.s
Si julgas que todas essas

-

bellezas
nasceram de si propias, és indigno
de respirar tamanha felicidade por
que és menos que a Ilôr, inferior ao
verme que rasteja.
Porque si consultares a causa - de

teu embrutecimento a consciencía e a

razão te induzirão a crer que não
são O'S raios luminosos do sol, nem a

cristalisação balsamica de todas essas

bellezas que te pasmam.
E' mais alguma cousa.

Procures o porque de tudo que te
enthusiasma e abysma. -

Admiras mais que tudo isso, a cau

sa creadora; deve-te admirar mais. 3'
causa que produzio todos esses effei
tos, que são O' céu, o' sol, as aves, as

flores, os perfumes, o bello emfim,
no expoente rnaxirno de seu ex

plendor.
E essa causa, outra coisa não po

derá ser sinão uma Entidade perfeita;
um poderio infinitamente intelligente.

E então, descobrireis sem maiores
sondagens pelo Incognocivel, que es

sa causa é Deus!

fLAVIO ROMERO'.

,

�

JUVENCIO DE ARAUJO

o infatigavel espirita' cujo nome

encima estas linhas, vae transferir
sua residencia dos Coqueiros, onde

reside presentemente, para esta Ca

pital, onde continuará a sua nobtlí
tant'e missão de medium receitista,
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OGLARIM
Em Mattão-O Clarim, de quebra

da em quebrada, fez um dia vibrar
o som estridente annunciando que as

verdades evangelicas iam ter um no

vo arauto.
E assim foi.

Agora commemora o seu 15· anni
versario de existencia, como jornal
doutrinario, este denodado campeão
do Espiritismo que tem se imposto
p�� modo elevado que tem sabido
se manter.

� Espiritismo no Brasil deve mui

tQ.=)ào Clarim,pois a propaganda bõa
e�sthematica que tem feito, tem
d,�pertado em muitos. o amôr pelos
esfhdus Kardecistas. " .

:::felicitamos ao' Clarim, na pessoa
d& seu director, pela passagem de
�is anno de dedicação extremada

. p�a causa santa do Espritismo.
J
)
) ��
"-

:1

!�d Predio Social
-\\

Q"Em um dos numeros passados da
. � Luz» fizemos um appello aos.con-

;ttades afim de que viessem ao en

contro das aspirações da Directoria
da Federação, de erguer o predio
próprio da sociedade espirita da qual
somos orgam directo.
Voltamos hoje ao mesmo assurnpto

.

na esperança de que obulos genero- ,

�o� sejam en viados para fim tão altru
istico fazendo sentir tambem que a
casa onde funcciona a Federação vae
ser derrubada, porque está- CO'11pre
hendida no centro da nova praç..a pro
[ectada pelo governo municipal, ,

Cumpre pois a cada um auxiliar,
n.a medida de suas forças a Directo
na da Federação, que está no; firme
proposito' de dar inicio 'a construcção
de seu templo,onde as almas enfermas
�ncontarão linitivo para suas dôres
physicas e moraes.

. FRAGMENTOS
....................................

A verdade á cerca da natureza hu
mana, da vida e do destino, o bem eo

mal, a liberdade e"ã responsabilidade
pão se descobrem no fundo das retor- .

tas nem na ponta dos escalpellos.

Si o homem procedesse do pó Oll fos
se resultante das forças mecanicas do
mundo, não poderiamos conhecer o mal,
sentir remorso nem dôr moral.

Kaderc paz-nos sempre de sobreavi
so contra o dogmatismo e o espiri-

. tismo de seita; recommenda-nos sem

cessar, nas suas obras, que não dei
xemos crysiallisar o Espiri"ismo e

evitemos os methodos nefastos.

No Espiritismo, nunca é demais di
zel-o, não ha dogmas e cada um dos
seus principias pode e deve ser dis
cutido, julgado e submettido ao exame'

da razão.
. .

LÉOlV DINIS,

VISITANTE

Esteve em visita á séde da Fede
ração o nosso confrade vice-almirante
reformado engenheiro - machinista
Arthur Portilho Bastos,

Este nosso amigo, que se achava
afastado de Santa Catharina, sua

terra natal, ha muitos annos, veio

�assar em nosso meio algum tempo,
revivendo saudades dos primeiros
annos de sua actual existencia ma

terial.
Em companhia do vice-almirante

Portilho Bastos se encontra sua fa
mília.

A LUZ deseja ao dedicado obreiro
da causa do Bem, adepto sirrcero
da doutrina espirita, agradavel per
manencia aqui e que Jesus o proteja.
e a todos os que constituem seu lar
feliz.
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A Idéa de Deus
A idéa de Deus foi, através dos

seculos, a concepção mais ou menos

vibrante dos intermediarios da reve

lação, a qual idéa implantada tomou
forma segundo os contornos mentaes
do medium.
A ninguem a verdade completa foi

confiada; mas somente tal parte de
..

verdade, tal aspecto de verdade, ne

cessarias para uma epoca e um povo
particulares. Resulta pois que as con

cepções sobre Deus, ás quaes sei faz
allusão , são divergentes.
Nõs e o nosso Deus não somos

nem Josué e seu Deus, nem Paulo e o

seu; mas provocamos a comparação
entre o Deus que conhecemos e reve

lamos e o Deus cujo pallido esboço
era traçado' diante de um povo que'
não o

.

cónhecia, por Aquelle que
melhor o conhecia, que vivia mais
perto d'Elle, o homem Jesus Christ.o.
Elle tinha um conhecimento de Deus
ao qual nenhum de seus discipulos
poude attingir.
A 'sua religião era simples clara ar

dente. A sua theologia era igualmen
te pura.
O grito «Pae nosso que estaes no

nos ceos» différe inteiramente das dis
sertações complicadas, pelas quaes o

Supremo é primeiramente informado
do caracter que lhe é assignado e

implorado em seguida para agir de
accordo com as paixões ou neces

sidades imaginarias do seu· ignorante.
adorador.
Deus! Não o conheceis!
Quando os olhos do' espirita se

abrirem, admirar-vos-eis da vossa

ignorancia.
Deus é muitissimo differente do

que imaginastes. A vossa baixa ima

ginação não pode representaI-o. EIle
lastima o cego mortal e perdoa-Ilhe;
não censura a ignorancia, mas sim
a loucura com que se recusa deixar
penetar a claridade no templo vestu
to donde ella desterrou um ídolo;
lastima os amantes das trevas, que
se aterram as phantazias abortadas

A LUZ

do passado, e, não podendo com

prehender a belleza, a simples ma

gestade de Deus revelado por Chris
to, querem exertar sobre essa con

cepção as antigas ficções anthropor
phicas.
Estes não podem ainda ouvir mais

elevados sentimentos.
Quando nos exprobaes asperamen

te por contradizer o Antigo Testamen

to, só podemos responder que �o�
tradizernos, com eIfeito, a velha ideia

repulsiva que transforma Deus bom
em tyranno cioso, mas o nosso en

sino está de accordo com a revelação
dada por Jesus Christo; revelação .da
qual os melhores discipulos de Chris
to desgraçadamente se afastaram,
sendo ella aviltada pelo. homem.

. . . . . . . . .

Não vos inquieteis sobre particula
ridades de insignificante importancia,
mas concentrai o vosso pensamento
sobre a imperiosa necessidade de'
obter um conhecimento mars claro
de Deus; sobre a triste ignorancia
que está espalhada pelo mundo a

esse respeito e a nosso, sobre o no

bre credo que ensinamos,. sobre o

luzente futuro que revelamos.
Dexei-vos de. estar agitado pelo

pensamento de um diabo legen?ar!�.
Não ha nem diabo nem prmcipe

do mal parti a alma recta, pura e

verdadeira.

(Cummunicação dada por

Imperator a W. S. Moses

«Ensinos Espiritualistas»
�"IIn.i11II'.�

DESENCARNAÇÃO
Em Araranguá desencarnou d. Am

brosina Campos, esposa ele nosso
dedicado confrade Bernardino de
Campos,. encarregado da Estação
Telegraphíca local. -,

Que Jesus íllumine o espirita da
companheira de nosso irmão.
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'CAVERNA

Numa curva do' atalho, avultava
a massa oblonga do rochedo. '

.

A' primeira vist�, nenhuma parti
cularidade chamaria a attenção do
viajante que atravessa�,S'e áquellas
solidões imrnensas na tristeza de um

silencio quasi tumular.
O grande bloco de, granito, aga

chava-se como um mastodonte im

mobilisado á flor da terra,
- Po� cima da pelle esverdeada aqui;
tostada além, rareavam vegetações
curtas arrepiadas á espaços pelo ba
fio morno de algum vento de accaso

que andasse a sondar as visinhanças
de desolação.
Dei 'volta ao monstro outr'ora

abortado no parto das epilepsias
geologicas.
A meio da lomba occidental, escan

carava-se uma guela de bordos

caprkhosament.e denticulad.os. .

De fóra, a.VIsão abrangia estreita
area da furna sumindo-se em labiryn
thos e erosões perigosissimas.
Penetrei no bojo da sombra.
O ar condensava-se opprirnindo o

peito.
"

Rumores fugidios cortavam a mu

dez do interior mysterioso.
Presentia-se o rastejar ,de' viscosos

animaes nos anfractos da rocha.
Os socavões enchiam-se de esvo

açantes visagens, 'de formas ternulen
'tas se esbatendo na treva.
Effeitos de phosphorescencias mi

meraes lucilando tragicamente na

opacidade das abobadas hum idas.
Tive de recuar porque ninguem

resistiria ás expressões de sobresalto,
ás surprezas das galerias perdendo-se
no desconhecido dos subterraneos
traiçoeiros ...

*

* *

Consciencia dos iníquos e perjuros
dos, viciosos e hypocritas -vós sois
perfeitamente igual a urna caverna
escura onde sõ podem habitar os

morcegos do remorso, as serpentes da I
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malícia com que passaes pelo mundo
envenenando a vida e envilecendo a

belleza moral, o brio,a honra,em surn

ma toda a dignidade immanente á es-

pec'ie humana.,; I
Vianna de Carvalho

DO ALÉM
A crise actual

O mundo revolve-se, o mundo
revolta-se ha uma effervescencia no

momento' actual - a 'humanidade
passa por tremenda crise, que attinge
a tudo e a todos.
Ha uma .ancia de liberdade, ha um

desejo de nivelamento social, e tudo
isto porque os povos est�o cança.do.s
de uma submissão passiva e cnmr

nosa, de um jugo duro, de governos
despóticos. Os grandes da terra
nunca sonharam com tal transfor
mação social, onde o proletariado
marcha á frente revíndicando seus

direitos calcados até agora aos pés
pelos poderosos.
A avalanche avança' e avançará

sempre, pois apezar de haver no

meio algumas violen,c.ias, á�guma.s
brutalidades, a causa é Justa" e nobi
litante, porque ha o intuito de abater
o orgulho, a força que esmaga, que
comprime os pequenos,os que traba
lham para os nobres, os grandes, os •

que possuem o mando e delle �s�m \

e abusam, satisfazendo suas paixoes
seus desejos e esmagando com o ta
cão das botas o misero desprotegido,
que quando reclama ainda é castiga
do.
Eis porque ha a presente �rise -:- e

ainda vereis cousas não rmagma
veis, mas que já estão sendo 'tramad�s
e que implantarão na terra um regi
men outro do actual.
Deus assim quer e assim determi

nou.

(Comnulllicação recebida por um

confrade)
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Movimento Espirita
BRASIL

- \

. Capital Federal.

- O Centro Espirita "Pedro e

Paulo", �om séde no Engenho Novo,
elegeu sua nova directoria.
-.Em Bangú, no Centro "Luz e

Amor", o confrade Ignacio Bitten
court fez uma conferencia de propa
ganda sobre o therna : "Fóra da
Caridade não ha salvação".
- O Centro "Antonio de Padua=

continúa a realísar Palestras E van
gelicas; a ultima que teve lugar ser
vio de thema o cap. IV, 16 a 21 de
S. Lucas.
- A União Espirita Riopedrense

iniciou sessões de�propaganda aos

domingos ..
- A "União e Caridade" do Rea

lengo, está tambem realisando aos
domingos, ás 18 'horas, conferencias
publicas de propaganqa dos princi-
pios Kardecistas, -

- Os espiritã's cariocas estão tra
tando da organisação de uma socie
dade de propaganda do Espiritismo,
para fazer conferencias pelas' praças
e jardins puhlicos, acompanhadas de
distribuição de folhetos e [ornaes
espíritas. v

- O infatigavel orador espirita dr.
Vianna de Carvalho tem realisado
magnificas conferencias' na União
Espirita Suburbana, que tem sua séde
no Meyer, á rua Dias da Cruz.

São Paulo
- A Instituição Christã "Verdade
Luz", fundada pelo velho legio

nario Antonio Batuira, e que passara
..... a ter ultimamente uma vida pouco
activa, voltou a animar-se, elegeu sua
nova directoria, e restabeleceu seus

antigos encargos. ,

=-Estão sendo discutidas as bases
da "liga" dos espíritas de S. Paulo
sob os auspicios da Associação S.
Pedro e S. Patilo.

A"LU� ., ..

.: �m S7 Carlos fol' reerganisado
o Centro. _."Rel::_tção. entre os dois
Mundos". .....

.

- No Centro , Fõra da Caridade
. . ,

não ha Salvação;' de Piracicaba,
realisou o' confrade Vinicius lima

. conferencia sob o therna: O cara

cter da verdadeira .conversão."
-O Centro.' "S. Luiz de Gon

zaga", de Itapuhy, cornrnemorou o
Natal de 1919,com #uma sessão litte
raria-doutrinaria.
- O Cerítro «Amor e Luz», .!de

Guaratinguetá, está desen vollrendo
forte propaganda espirita. .

I

Em Mattão, o Centro '"Amantés
da Pobreza, continua na sua missão
de explicar os Evangelhos', doutrina -

.

os asssistentes de suas sessões e pra-"
tica a Caridade material, concorrendo

; assim para o desenvolvimento de
nossa divina causa. '

.

'",

Espirito Santo.

-Em Cachoeira do Itapemerim foi
inaugurado o Asylo Espirita- "Deus,
Christo e Caridade" para velhos des
amparados, viuvas e orphãos e obse
dados.

Minas. Geraes.

...... O 'Centro Cachambuense con

tinua a-realizar aos domingos sessões
de estudos e córnmernorou o Natal
de Jesus -destríbuíndo generos a 160
necessitados.

'

PORTUGAL

Em Lisboa os espiritas fundaram.
as «Casas de. Christo» que consti
tuem abrigo para Os velhos in validos,
hospitaes para os doentes, asylos
para os incapacitados, collegios para
a iníancia desprotegida e o estabele
cimento especial onde se trata da
protecção aos animaes.
A primeira sessão 'das «Casas de

Christo» irá Iunccionar em Faro.
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-o jornal espirita «Ecos do Além»,
que é publicado em Silves,Jem acti-

• vado a propaganda da doutriná .

.,.,.....0 general Ciriato Passa-Iaqua
tomou a iniciativa da propaganda
espirita em Usboa.
-Em Braga, o Centro Espirita

local desenvolve grande actividade
com o fim de fazer implantar em

Portugal a doutrina Kardecista.

BELOICA

-As delegaçõos espiritas de Liége,
Charleroi, Mons, Anvers e Namur
reuniram-se em Bruxellas para, com
binarem a reorganisação da Federa
ção Espirita Belga.
-Em WarUerloo já está íuncclo

nando o Centro de Estudos Metapsy
chico, onde se tem _ obtido 3 mil
photographias do invizivel.
-O Bureau Internacional du Spiritis
me, de Bruxellas, já está funccionan
do regularmente.

I

FRANÇA _

Na França ha agora um grande
movimento de propaganda espirita.
-M. Chrevil foi premiado pela

Academia Franceza pela publicação
de seu livro: «Não se Morre».
-Já está a venda em França a

traducção franceza do livro de Oliver
Lodge "Raymond la Vie ou la Mort."
Da edição ingleza já foi vendida

mais de 1 milhão de exemplares.
-O livro de Flammarion "As for

ças naturaes desconhecidas acaba de
ser publicado em-nova edição.
-«A Nova Revelação» de Conan

Doyle acaba de ser publicada em

francez.
A edição ingleza exgottou-se em

uma semana na Inglaterra.

INGLATERRA
-Acaba de ser fundada em Lon

dres a «SOCIETV for the STUDV of
SUPERNORMAL PICTURES», afim de'
obter photographias do Invisivel e
e estudar o Espiritismo.

_-

!

Centro Espiriia
CARIDADE e LUZ

Conforme cornmunicação que rece
bemos foi fundado em S. Paulo, de
Muriahê (Minas Geraes) a 14 de De
zembro p, passado o Centro, Espirita
Caridade e Luz, ficando sua directo
ria assim constituida: presidente dr.
Epaminondas Pôrto, vice-presidente
Laurindo da Costa e Silva, director
de sessão JOão Cardozo Pires, secre

rario José Paulino Alves Junior, the
soureiro Eduardo Figueredo, biblio

thecarío José lzidro Pereira.
Cornrníssão de Assistencia aos Neces
sitados � Manoel Antonio Baptista,
Manoel Martins de Oliveira, Porcino

,

Teixeira da Fonseca, e Alcino Frei
tas.
Desejamos ao novel Centro muitas
felicidades e trabalhos profiquos na

seára do Senhor.

Escola AlIan Kardec
Acha�se 'aberta a matricula para

esta escola fundada e mantida pe
la federação e que' de accordo com o

Regulamento da Instrucção Publica,
abrirá suas.aulas no dia 18 do corrén
te.
A Federação fornecerá aos alum

nos, gratuitamente todo o material es
colar ,como tem feito até aqui.
Para mais informações com o con

frade Darcy Silva, professor da mes

ma Escola, á rua Tiradentes n° 19.

o Espiritismo e as Crianças
,

-0-

O dr Vianna de Carvalho faz activa
propaganda com o fito de animar os

nucleos espiritas a tratarem da educa
ção espirita das creanças,fundando coi
legiós, ensinando o cathecismo espiri
ta, procurando por todos os meios ía
zer a criança cornprehender as verda
des espiritas .

E mais um excellente serviço que
presta a causa Kardecista o in fatiga
vel missionario do Bem.
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Donativos

-,: JANEIRO de 1920

Para caixa da Federação

.A. G. .

Um caridoso., .

Coupons de. bonds.

25$000
4$580
2$200.

Para auxiliar a publicação
./

d' A LUZ

Jacintho Pontes .

José L. de Macedo
J. S. . . . .

Paulo Garcia .

C. Real. ,

10$000
,

10$000
13$000
1$000
1$000

Para a Assistencia aos

Necessitados

De diversos . . 38$100

Agradecemos e pedimos a todos os

confrades nos enviarem donativos
afim de que possamos manter os ser

viços da federação e publicação
d'ALUZ, que sendo de DISTRIBUI
çÃO GRATUITA necessita que todos
auxiliem a sua manutenção.

SOCIEDADE ESPIRITA

«Os. Mensageiros da Paz»

Esta sociedade com séde em Cu
rityba (Paraná) teve a gentileza de
nos enviar uma circular dando scien
cia da constituição de sua nova dire
ctoria que é a que se segue: pre
sidente JOão de Souza Moraes vise

presidente Orestes dos Santos, secre

tario Estado dos Santos. thesoureiro
Hyppolito Galvão , orador, dr Sote
ro Angelo, 1° director dos trabalhos
Cipriano Ribe'ro Cid. 2° director 90S

trabalhos Alvaro de Azevedo, biblio
thecario João Masteck.
Agradecemos e pedimos aJesus seu

amparo generoso para este riucl eo
de esforçados trabalhadores.

S. BENEFICIENTE

JOANNA D'ARC

Em 11 do mez passado foi eleita
e empossada a nova directoria da so

ciedade Benificiente Joanna O'Are,
que tem sua séde em Curityba, com

posta das seguintes coníreiras: presi
dente.Seraphina Beruet, secretaria Ma
ria Augusta, oradora Augusta Gar
cia,thesoureira Donaide de Carvalho
e directora de enfermeiras francisca
Ayres. Desejamos grandes sommas

de benificios celestiaes á esta socieda
de fins tão altruisticos.

MEDIUM MIRABELLI

Este mediurri de effeitos physicos,
que preside o centro S. Luiz, em S.
Vicente (S. Paulo) tem realisado ex:
cellentes sessões, onde phenomenos
de transportes se tem verificado de
um modo positivo, além de outros
attestadores da existencia de forças
oriundas do mundo invisivel e orien
tadas por entidades extra-rnateriaes.

M�vim�nt� B�' r;��r�;io
JANEIRO DE 1920

Sessões doutrinarias 10
» » commemorativas 1
» » experimentaes 1

Consultas e medicamentos horneopa
thicos 'fornecidos gratuitamente 1533

Passes Xhidos 599
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UM NOVO LIVRO

O esclarecido confrade Leopoldo
Cirne que foi um dos grandes esteios
do Espiritismo no nosso paiz e que di

rigio durante muitos annos a Federa
ção Brasileira concorrendo para ele
val-a ao seu apogeo actual, vae dar a

publicidade um livro de estudos

espiritas,onde o infatigavel obreiro
desenvolverá pontos da doutrina
Kardecista.

jORNAES E REVISTAS

Durante o mez de Janeiro findo rece

bemos: O Dever de Laguna; Aurora,
do Rio; Gazeta Suburbana do Rio;
A Verdade de Belém; A Tribuna de
Uberabinha, o Mensageiro, de Ma
náos; EI Siglo Espirita, do Mexico;
O Reformador, da Federação Espirita
Brasileira, Rio de Janeiro; O Exposi
tor, de Pernambuco; O Clarim, de
Mattão, São Paulo.
Grato. Retribuiremos.

Primorosas poesias recebidas do
espaço.
Volume de 172 pago in 4°, franco de

porte-2$500; gratis, os opusculos:
Nas reuniões espíritas. As Forças do
Pensamento. ,

Pedidos ao Circulo Chirstão, 'lua
Senador Pompeu 168-Rio

DESENCARNAÇÃO
Em Taquaras onde residia e exer

cia uma cadeira de professora, desen
carnou nossa irmã Leonor Lopes
Gonzaga, esposa de nosso irmão Jor
ge. Gonzaga e nora de nosso confra
de Domingos Gonzaga 2° thesoureiro

•
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da Federação.
Que Jesus a proteja na verdadeira vi
da para onde partio.

Romeiros da Fé

E' este o nome de um novo grupo
espirita que começou a funccionar ha
dias nesta capital, tendo por presiden
te o antigo experimentador e dedicado
confrade Pedro Bosco. Fazem parte
do referido nucleo néo - espiritualista
os confrades: Rodolpho Bosco, Altino
Flores, Oswaldo Mello eAntonio Mel
lo. Desejamos ao novel grupo farta
colheita naVinha do Senhor.

Redacção da 'A Luz'

Toda correspondencia para A
LUZ, deverá ser dirigida para Cai
xa Postal, 79. florianopolis.
�-_.

FACTOS ESPIRITAS

Apparição a um padre

O dr. Moreira Pinto, quando per
correu o Brasil, colhendo dados para
o seu Diccionario Historico, hospe
dou-se em casa de um velho sacer

dote, na cidade de Lavras, Estado
de Minas.
Em conversa intima sobre os pro

blemas do Além, conta o velho padre
ao excursionista o seguinte facto
que muito o impressionou, por não
ter explicação na sua theologia.
Certo dia, disse elle, estava eu na

sachristia, despreoccupado e tran
quillo, quando vi entrar um moço de
29 e poucos annos, de physionomia
syrnpathica e dirigindo-se a mim, dis
se: "Sei que não tem missa para ama
nhã e eu quero que diga uma por
minha alma"
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Objectei-lhe que não o, podia Iazer ,
pois que só se dizem missas pelos
mortos. "Pois é por isso mesmo, re
plicou: faz amanhã um anno que mor

ri e minha íamilia se esqueceu de man

dar dizer uma missa".
Impressionado pelo extranho fac

to, levantei-me assustado e ... olhan
do em torno, nada vi.

.

fui para casa com minhas preo
cupações, procurei esquecer essa 'vi
são para mim inexplicaveI. No dia
seguinte" ao entrar na egreja, veio
ao meu encontro 'o sachristão que
me entregou 10$000, dizendo:«Eis
aqui a importancia da missa de hon
tem encornmendada por um moço
que o sr.. conhece».
Indagando a physionomia do por-

"tador desse -dinheiro, 'combinava
exatamente com, a figura da appa
rição da véspera; ainda mais pertu
bado fiquei pensanelo no que devia
fazer.
Em cumprimento do meu dever,

sem conhecer o nome, disse por SU(\
intenção ou alma-tendo em minha
mente a figura que tinha visto, cuja
imagem jamais se apagou do meu

pensamento.
'

,

I Dois dias depois, quando menos me
I parecia preocupar este facto, sou

procurado por um homem desconheci
elo que me diz: "Sr. padre.eu desejo
que o senhor me tire uma duvida que
me tortura e me explique um fado que
se deu commigo ante-hontern á noite.
Tive um filho que morreu, fez ante
hontem um anno, á hora de deitar,
sem que delle me Ierndrasse, vi entrar
no meu quarto e dirijindo-se a mim
disse: "Meu pae, perdoe-me ter tira
do dez mil reis do seu dinheiro, mas

foi para mandar dizer uma missa' de
anno por meu íallecirnento- Assom
brado com a visão, corri ao moveI on
de tinha 17$000 e só encontrei 7$000
os dez de facto tinham desappare
cido.
-E de que espece de notas eram os

dez mil reis que faltavam? perguntei.
-Duas notas de cinco mil reis, res

pondeu-me o homem, uma dellas
rasgada e collada com um papel de

A'LUZ

jornal.
Metti a mão no bolso e tirei o di

nheiro que me havia dado o sacristão
sendo irnrnediatamente reconhecido
pelo meu interlocutor. \

'

- A narração que ahi fica foi expon-.
taneamente feita por um sacerdote
'conv�cido de que não foi um demo
nio que 'lhe appareceu; e isto com o

duplo testemunho de mais pessoas que
poderão attestar .a authenticidade des
sa appariçáo.
Taes maniíestações.ao demais são

acceitas pelos crentes de todas as reli
giões,muito dos quaes não se decidem
abraçar francamente o espiritismo pe
lo temor de abandonarem a crença de
seus paes.suppondo ser essa o unico
caminho que conduz á salvação.

Esse temor desapparece á simples
leitura do. Evangelho.

--------��O�O)��-------

ESPIRITOS QUE CANTAM E

fALLAM PELO PHONOORAPHO
O "Alma e Coração" do Pará, tra

duziu da Revista Espirita Kardeciana
a seguinte noticia que, com a neces
saria vénia, transcrevemos:
«Uma das mais importantes compa
nhias de phoncgraphos de Nova York
tem obtido recentemente discos im
pressionados com canções e discursos
por vozes do mundo espiritual.

Este 'fado assombroso represerr 'I
um grande triumpho que custou se is
annos de experiencias continuas ::t

numerosos homens de sciencia inferes
sados no assumpto. Tão espantoso
phenorneno foi conseguido por inter
medio da senhorita Ada M.Bessenf't
rua de Nesle n. 937 Toledo, EE.UU.
Possue esta joven extraoadinarios e

raros poderes mediumnicos. Pessoas
respeita veis como Lara Kellye o pro
fessor [ames H'. Hislop, presidente da
Sociedade Americana de Investiga
ções Psychicas, visitararn-n'a, fiéan
do verdadeiramente assombrados.dos
seus prodigiosos poderes. ,

Miss Bessenet é uma joven de SUI'

'prehendente belleza, Tem 26 annos
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de edade, e desde creança começara'
a notar as suas faculdades. Sua ma

drasta.ccrendo tratar-se de lima en

fermidade desconhecida, levou a jo
ven a um medico;este, porém, como
era de esperar, nada encontrou em

seu forte organismo que demonstras
se alguma condição morbida.
Para o observador superficial, os

discos írnpressiondos pelos espiritos
são em judo eguaes aos que se usam

ord ínariamente em qu alquer gramo
phone; um exame feito com o mi

croscopio, porém, demonstra que
os signaes deixados na cera são mui
to mais profundos que os causados

pela voz humana Um facto notável
acerca destes discos e que não possu
em intervallos para a respiração du
rante a continua emissão de vibrações,
não se notam' asoir ações e as vi

brações parecem que provêm de cau-

.

sas completamente alheias aos or

gãos respiratoros corpo humano se

gundo declararam os peritos que exa
minaram os discos ao microscopico.

UM SONHO ESPIRITA

Realisou-se ha algum tempo, na cida
de Santos o consorcio da filho da vi
uva Conceição Almeida, Os noivos
logo após a realisação do acto matri.
monial,seguiram em viagem, para um

dos Estados do Norte.
Alguns mezes depois, a viuva rece

beu da costureira que havia prepa
rado o enxoval da noiva, longa e,

exagerada conta.
Os protestos de que aquella irn

portancia já estava paga, apezar de
não poder, de momento, ser exibido
o recibo nada adiantaram.
A senhora sem encontrar uma sa

hida que puzesse termo a essa explo
são, pois não havia meio de encon

trar o necessario recibo, andava, co-"

mo. é natural, contrariada e afflicta.
Uma noite tendo se deitado sob

essa impressão, viu apparecer sua fi-
lha que disse' ,, \�\�� ,

-«Minha mãe, a conta com O re-

cibo está dentro do livro taL.!:
Accordando-se a viuva levantou

se immediatamente, procurou o livro
indicado e encontrou a conta com o

recibo.
Passados alguns dias, recebeu do

genro uma carta cornmunicando-lhe
a n?ticia de que sua filha, depois de
rápida e grave enfermidade, havia
íallecidc; dias antes daquella appari
ção.

APPARIÇÃO DE UM PADRE

Extrahirnos da «Revue Spirite» a

narrativa seguinte de que a principal
testemunha foi o bispo bem conhe
cido,o celebre bispo Willberforce.

Este prelado, estando de visita com
alguns amigos em casa de um fidal
go' do campo, notou um dia na biblio
theca um padre que ninguem conhe
cia e que, de resto não dava atten-
ção a sociedade que o cercava.

.

F-icando a sós com dona da casa

o bispo perguntou-lhe quem era esse

estranho padre. Pois então vós tam
bem o enxergastes? replicou a dama.
Mas, com certeza elle estava na

bibliotheca: em uma palavra é um es

pirito e aquelles que o tem visto
nunca ousaram dirigir-lhe a palavra
.

Pois bem, eu terei. coragem para
ISSO, respondeu o bispo, "se a occa-

dão se apresentar.
.

Com effeito, tendo re-petido a vi
"sita, entrou de novo na bibliotheca
e viu reapparecer o especto.
O bispo approximando-se, dissi-

lhe: '

«Meu amigo, parece que soffreis
poderei ser util para qualquer coisa?>;
O espectro do padre respondeu:
«Sim, podeis auxiliar-me; consi

dero-me feliz com me haverdes pO..J
dido talar em primeiro Iogar»

.
.

Em seguida disse ao bispo que éra
esmoler na familia catholica, que
occupava a casa, meio seculo antes.

Aconteceu-lhe um dia receber
uma confissão escripta de uma dama
membro da familia. Sendo chamadÓ
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um momento depois collocou ás
pressas o papel em um ,l'ivro da bi
bliotheca e nesse mesmo día, mor

reu de uma quéda de cavallo.
Depois disso ficara numa grande

inquietação, crendo não mais achar o
papel que, estava certo, era um se.

gredo confidencial.
Terminou indicando ao bíspo a

pagina do volume em que estava a

missiva, supplicando-Ihe que quei
masse o papel sem ler. O bispo Wi
Iíberforce declarou haver encontrado
o papel no logar designado, lançán
do-o ao fogo.
Desde esse momento o espirita do

padre desappareceu e nínguern mais
tornou a vel-o.

UMA. CRIANÇA RAPTADA

t- ENCONTRADA POR

'INDICAÇ'ÃO' DE UM ESPIRITO.
-

, .

.

O sr Henrique de Lima cornmuni
cou ao nosso collega o «Reformador»
um interessante facto por elle presen-
ciado. .

'

E' o caso de uma criança que acom
panhada desua mãe, no Largo Affonso
Penna brincava com outras crianças,
umas seis ou oito.

"

A Banda Militar to-cava nessa occa

sião n'aquella praça carioca. De mo

mento )1 senhora deu por falta de
'\' sua jilhinha de 3 annos: afflictissirna
vae de um lado para outro sem en

contrar sua filha. A senhora toma
uma rua mais proxirna, e um peque
queno della se approxima e pergun
ta-lhe: «Que tendes sra.que pareceis
tão afflicta?» Elia respondeu que sua

menina de ires annos havia sldo rap
tada, e perguntou ao menino 'se não
havia visto. O pequeno respondeu
negativamente mas accrescentou:vá a

uma casa desta mesma rua-Barão de
Sertorio , lá se está fazendo sessão es

pírita; 'eu nunca lá entrei, mas estou
prompto a guiai-a até lã.
A sra. embora incredula não hesi

tou em acceitar o convite, e chega-

A LUZ

da ã sala de sessões a mulher pede
ao presidente auxiliai-a a encontar
a menina raptada. Depois de ligei
ro incidente occorrido, com o espirita
indica a senhora o local onde en

contraria uma mulata levando uma

criança e accrescentou que a

referida mulata havia raptado suaíi
lha, desejosa de t�, uma filha branca.

A senhora enca�:nhou-se á passos
celeres para logar determinado e de
parou a mulata conduzindo sua fi
lha pela mão. Restituída acriança, e a

rapariga disse que não havia raptado
<,

mas que a t�nha encontrado na rua.

�."llmll.'�

Considerações
-

Os fados espiritas positivam a exis
tencia do mundo espritnal "-e a Ire
quencia de taes fados se toma de dia
a dia maior.
A humanidade atravessa um' perio

do de grandes provações e os fados"
espiritas assignalam a existencia e a

Justiça de Deus. O homem, cego,
aquelle que não quer ver as grandes
verdades que dimanan dos fados espí
ritas terá uma decepçã��ertdo ao dei
xar o mundo. da maTeria e ao tra·ns.por
os humbraes do Paiz da Luz, quão
enganado andava no plano material.
Os fados que aqui transcrevemos,

cuidadosamente escolhidos dizem pe
Ia fidelidade de suas narrações, (de
montram) que o Espiritismo' se torna
cada vez mais evidente lhe estando
reservado um brilhante futuro.
As vendas dos cegos, dosque�ne

gam taes fados um diá cahirão e a

luz deixará de ser posta debaixo. do
alqueira na expessão doutrinal. de
Jesus.

'I

A honestitade perante o. mundo

nem sempre é honestidade de accor

do com as leis divinas.

ô.
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